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RESUMO

VULCÃO, M. C.; SANTOS, V. S. Levantamento florístico, diversidade e
classificação sucessional das espécies arbóreas da área do Parque Antônio
Danúbio, Ananindeua, Pará, Brasil. 2023. 36p. Trabalho de Conclusão de Curso de
Graduação (Engenharia Florestal) – Universidade do Estado do Pará, Belém-PA,
2023.

Os espaços verdes são vitais no ambiente urbano, visto que promovem saúde,

bem-estar social, qualidade de vida e uma válvula de escape da população, em

busca de conforto térmico. No contexto urbano do município de Ananindeua – PA,

encontra-se o Parque Ambiental Antônio Danúbio, classificado como uma Área de

Relevante Interesse Ecológico (ARIE), criado pela Lei Municipal Nº. 2472, de 05

janeiro de 2011, com área de aproximadamente 3,5 hectares, às margens da rodovia

BR-316. Na atualidade, o Parque ainda carece de pesquisas básicas visando

conhecer a sua flora arbórea, diversidade e estágios de sucessão ecológica, para

um melhor entendimento das comunidades vegetais ali existentes. Com esse intuito,

o objetivo do trabalho foi realizar um levantamento florístico para avaliação da

diversidade e análise da classificação sucessional das espécies arbóreas do parque.

Para realização do trabalho foi efetuada uma coleta por toda a extensão das trilhas

do parque delimitando uma área de aproximadamente 0,8 ha. Foram identificadas e

classificadas as espécies com diâmetro de DAP≥ 10cm. Para avaliar a diversidade

de espécies foram calculados o índice de Shannon-Weaver (H´) e o índice de Pielou

(J). Avaliou-se a classificação sucessional das espécies em: pioneiras, secundárias

tardias ou iniciais, clímax e sem caracterização. No levantamento florístico foram

encontrados 121 indivíduos lenhosos, distribuídos em 26 famílias e 58 espécies,

destacando a família Fabaceae como a mais rica em número de espécies (11). O

índice de diversidade de Shannon (H´) foi de 3,80 nats/espécie e a equabilidade de

Pielou (J´) foi de 0,93, indicando que a área abriga uma ampla variedade de

espécies. A distribuição das espécies em grupos ecológicos foi composta

majoritariamente por secundária tardia (24). Logo, o valor do índice de diversidade

encontrado representa uma alta diversidade de espécies florestais no Parque

Ambiental Antônio Danúbio.

Palavras-chave: Arborização. Parque Ambiental. Ecologia.



ABSTRACT

VULCÃO, M. C.; SANTOS, V. S. Floristic Survey, Diversity and Sucessional
Classification of Trees Species in Antônio Danúbio Park Area, Ananindeua,
Pará, Brazil. 2023. 36p. Graduation Course Conclusion (Forest Engineering) -
Universidade do Estado do Pará, Belém-PA, 2023.

Green spaces are vital in an urban environment, since they promote healthcare,

social welfare, quality of life and an escape valve for the population, in the search of

thermal comfort. In the urban context of the municipality of Ananindeua, Pará state,

lies the Antônio Danúbio Environmental Park, classified as an Area of Relevant

Ecological Interest (AREI), created by the city law N° 2472, on January 05, 2011, with

an approximately area of 3,5 acres, on the side of the highway BR-316. Nowadays,

the park still lacks basic research aiming to know its arboreal flora, diversity and

stages of ecological succession, for a better knowledge of the existing vegetal

communities. With this in mind, the objective of this research is to realize a floristic

survey for the evaluation of the diversity and analysis of the successional

classification of tree species in the park. In order to carry out the research, a

collection of materials was made along the entire length of the park trails delimiting

an approximately area of 0,8 ac. Only species with a diameter of DAP≥ 10 cm were

identified and classified. To evaluate the species diversity, the Shannon-Weaver

index (H´) and the Pielou index (J´) were calculated. The successional classification

of the species was evaluated in: pioneers, late or early secondary, climax and without

characterization. In the floristic survey, 121 woody individuals were found, distributed

in 26 families and 58 species, highlighting the Fabaceae family as the richest in

number of species (11). The Shannon diversity index (H´) was 3.80 nats/species and

the Pielou index (J´) was 0.93, indicating that the area is home to a wide variety of

species. The distribution of species in ecological groups was mainly composed of

late secondary (24). Therefore, the value of the diversity index found represents a

high diversity of forest species in the Antônio Danúbio Environmental Park.

Keywords: Afforestation. Environmental Park. Ecology.
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1. INTRODUÇÃO

Os parques urbanos nasceram sob a concepção de conceder às cidades áreas

adequadas para atender as demandas sociais, como o lazer e a promoção da

qualidade de vida como bem-estar social (CARDOSO, 2015). No contexto urbano do

município de Ananindeua – PA, encontra-se o Parque Ambiental Antônio Danúbio,

classificado como uma Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), criado pela

Lei Municipal Nº. 2472, de 05 janeiro de 2011.

Dentre os objetivos da criação do Parque Antônio Danúbio está a de garantir a

preservação e a proteção da fauna e da flora ali existentes e de promover a

utilização dos componentes naturais na educação ambiental. Uma das formas de

implementação de seus objetivos é a realização de levantamentos e estudos das

espécies ali existentes, para avaliação da biodiversidade do parque, com a produção

de listas de espécies e sua correta identificação para subsidiar programas de

recuperação ou conservação e contribuição com ações de educação ambiental

desenvolvidas nas escolas dos municípios de Ananindeua e Belém (PAIZ; AOKI,

2021).

Os espaços verdes são vitais no ambiente urbano, visto que promovem saúde,

bem-estar social, qualidade de vida e uma válvula de escape da população, em

busca de conforto térmico (AGUSTINI et al., 2022; LIMA e CAMARA, 2021).

Segundo Agra Filho (2014), às áreas verdes favorecem no alívio das tensões nas

aglomerações urbanas e podem inclusive diminuir significativamente os níveis de

ruído. De acordo com Sousa et al. (2018), o grande desafio para os cientistas das

áreas ambientais é entender as relações das espécies entre si e com o meio

ambiente, e encontrar a melhor forma de implementar políticas públicas de

conservação e/ou preservação dos ecossistemas.

Os estudos florísticos provém informações básicas a respeito da estrutura dos

agrupamentos vegetais, tais como, formações de grupos ecológicos, síndromes de

dispersão, fenologia e formas de vida, e sobre classificação e distribuição

taxonômica de família e espécie, subsidiando conhecimentos sobre sua relação com

o solo, clima e ações antrópicas (SILVA et al., 2022). Desta forma, é possível
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selecionar espécies que melhor se adequam a determinado ambiente de acordo

com o projeto de recuperação ambiental, estando sujeitas a subsequentes

acompanhamentos fitossociológicos (TRINDADE; ANDRADE; SOUSA, 2007).

Além disso, os estudos florísticos são de crucial importância para a compreensão

da estrutura e da dinâmica de uma floresta, podendo indicar as unidades

taxonômicas que a compõem como as suas espécies e famílias, bem como

descrever a variação espacial da biomassa, da diversidade, da composição da

comunidade e do funcionamento da florestal (FIGUEIREDO; FIGUEIREDO, 2019).

Diante a atualidade do Parque Antônio Danúbio que carece de pesquisas, o

objetivo deste trabalho foi analisar sua flora arbórea, diversidade e estágios de

sucessão ecológica para um melhor entendimento das comunidades vegetais

existentes.

2. OBJETIVOS

2.1 Geral

● Realizar um levantamento florístico para avaliação da diversidade e análise da

classificação sucessional das espécies arbóreas na área do Parque Antônio

Danúbio, Ananindeua, Pará, Brasil.

2.2 Específicos

● Identificação florística das espécies arbóreas do parque.

● Avaliar a diversidade das espécies.

● Classificação sucessional das espécies.

3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Parque Antônio Danúbio e seu contexto ambiental

Parques e jardins são heranças da importância dos ideais naturalistas, que

desempenham funções primordiais à sociedade (ALVES et al., 2020). Cunha Souza

e Amorim (2016) consideram três as funções primordiais dos parques, sendo elas: o

social, para promover o lazer, e viabilizar ao visitante usufruir seu tempo livre;
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estética: para proporcionar o embelezamento da paisagem urbana; e a ecológica:

que possui extrema importância como integrador de biodiversidade, servindo como

agente mitigador dos efeitos nocivos das cidades, melhorando a qualidade do ar, do

microclima local, entre outros benefícios.

As ARIEs têm como objetivo: manter o ecossistema natural de importância

regional e local; garantir a preservação e a proteção da fauna e da flora ali

existentes; promover a utilização dos componentes naturais na educação ambiental,

com finalidade de tornar a comunidade parceira na conservação do patrimônio

natural do município; e proporcionar à população condições de exercer atividades

culturais, educativas, recreativas e de lazer em um ambiente natural equilibrado

(MACÊDO et al., 2020).

Em estudo sobre fitossociologia do parque Antônio Danúbio, Macêdo et al. (2020)

em sua área de amostragem de 20 parcelas (20x25m) encontrou 239 indivíduos,

distribuídos em 57 espécies e 27 famílias. O índice de diversidade de Shannon se

mostrou inferior em comparação com outros fragmentos de florestas da Região

Metropolitana de Belém. Segundo os autores esse fator se deve ao fato de o Parque

Ambiental Antônio Danúbio fazer parte de uma área antropizada, resultado da

separação ocorrida durante a construção da BR-316, que, no passado, a área do

parque era ligada ao Parque Estadual do Utinga (BAHIA; FIGUEIREDO, 2012).

Andrade et al. (2018) avaliou a importância do parque na construção da

percepção ambiental de estudantes do ensino básico da escola Antônio Bezerra

Falcão, em sua avaliação evidenciou que 91% dos alunos afirmam que o parque

influencia positivamente na construção da educação ambiental dentro da escola.

Questionados sobre a relação da sensação térmica da casa dos alunos e a escola,

devido à presença da área verde ao lado da escola, 69% percebem diferença na

sensação térmica ao está na escola, ou seja, o parque ambiental ao lado da escola

ameniza o calor e proporciona sombra às áreas descobertas.

Os serviços ecossistêmicos urbanos são um indicador que pode expressar a

funcionalidade ecológica das áreas verdes e suas implicações para os seres

humanos (TRINDADE et al., 2019). Os serviços fornecidos pelas áreas verdes

urbanas, são em geral agrupados em quatro grandes categorias: serviços de

provisão, suporte, regulação e culturais (TEEB, 2010). As áreas verdes urbanas, são
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compostas por árvores, arbustos, gramados (KOPECKÁ et al., 2017) e ofertam

diversos serviços ecossistêmicos à população como a purificação do ar, regulação

do clima e da temperatura redução de ruído, recreação e estética (PORTO; JESUS;

PEREIRA JUNIOR, 2017; LOBATO; LUCAS; JUNIOR, 2017).

No contexto da qualidade de vida urbana, as áreas verdes para Soares et al.

(2019), além de atribuírem melhorias ao meio ambiente e ao equilíbrio ambiental,

contribuem para o desenvolvimento social, trazendo benefícios ao bem-estar, a

saúde física e psíquica da população, ao proporcionarem condições de aproximação

do homem com o meio natural (LONDE; MENDES, 2014; OPPLIGER et al., 2019).

Segundo Branco (1997), o homem depende da natureza em torno de si, mesmo que

se mantenha isolado em prédios de apartamentos, os ecossistemas naturais

continuam configurando o seu meio ambiente (TOURINO et al., 2020).

3.2 Espécies arbóreas no contexto urbano

As florestas exercem um papel importante no equilíbrio do estoque de carbono

global, pois armazenam em seus estratos arbóreos, sobre o solo e no solo, uma

grande parcela de carbono (PAN et al., 2011), atuando de forma direta no seu

processo de sequestro. Carvalho (2010) afirma que a presença de indivíduos

arbóreos na zona urbana pode proporcionar uma série de benefícios para a

população, tais como: conforto acústico, redução de temperatura, sombreamento,

diminuição da poluição atmosférica, manutenção do ciclo hidrológico, preservação

da diversidade de espécies da fauna e da flora local, e provendo benefícios

psicológicos, no combate ao estresse.

Segundo Silva (2018) é de suma importância olhar para as praças e espaços

verdes como uma forma de conservação da biodiversidade nos espaços urbanos,

que através da utilização de espécies nativas na arborização de praças,

proporcionam ambientes com maior resistência a pragas, minimizando o risco de as

espécies exóticas invasoras se espalharem trazendo sérios prejuízos para a biota

local. Em paralelo, Oliveira et al. (2017) explana que pesquisas sobre o

comportamento das espécies arbóreas são fundamentais para manejar a floresta de

acordo com os princípios da sustentabilidade, garantindo recursos florestais para as
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futuras gerações, conforme preconiza o conceito de manejo sustentável na Lei

Federal brasileira n° 12.651 de 2012.

Em levantamento florístico desenvolvido por Ucella Filho et al. (2018) no Campus

Macaíba - UFRN, encontrou-se 42 espécies e distribuídos em 19 famílias,

distribuídas entre 22 espécies de nativas e 20 espécies de exóticas, com a família

Fabaceae sendo a mais representativa (38%). Para Eisenlohr et al. (2008) a

utilização de espécies pertencentes a esta família para a arborização urbana está

associada principalmente às suas copas espaçadas capazes de proporcionar

sombreamento, inflorescências de flores vistosas e a facilidade de dispersão de

sementes.

De acordo com Schliewe (2020), após estudar a composição arbórea do

município de Santa Maria de Jetibá - ES e se deparar com as espécies licania

tomentosa e caesalpinia pluviosa representando juntas 40,69% das espécies,

deparou-se com um valor elevado da concentração de riqueza, do qual não deveria

ultrapassar 10% a 15% do total de espécies para a arborização urbana, assim

aumentando a diversidade genética e diminuindo os riscos da proliferação de pragas

e doenças direcionadas à uma única espécie.

Atentar para o equilíbrio da diversidade das espécies deverá tender para a

utilização de espécies nativas à região, considera Silva, Botezelli e Bucci (2022) em

seu estudo de levantamento florístico feito no centro do município de Cabo Verde –

MG, no qual identificou 21 espécies com a predominância de origem exótica (15), o

que culmina na sua escolha em detrimento das nativas pelo desconhecimento

técnico e fatores como o rápido crescimento e facilidade na obtenção de mudas,

desconsiderando a adaptabilidade e identidade cultural das espécies nativas a

região.

Segundo MMA (2000), a utilização de espécies de origem exótica não se

caracteriza como um problema contanto que não se tornem invasoras, neste caso a

intervenção para que não ocorra a sua proliferação é essencial para impedir danos

ao equilíbrio do ecossistema local, sobrepondo as espécies nativas pela

concorrência de recursos e espaço acarretando a perda de material genético pela

extinção das mesmas.
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3.3 Levantamento florístico para avaliação da estrutura arbórea

Ter conhecimento das espécies que existem em determinada área é essencial

para compreender o funcionamento do ecossistema, para isso os levantamentos

florísticos são importantes para identificação das espécies arbóreas que ali ocorrem,

permitindo compreender a estrutura da floresta quanto a sua diversidade e

distribuição (CARDOSO et al., 2020). Para Medeiros et al. (2021), compreender

essa estrutura orienta as ações para a realização de planos de manejo sustentável,

identificando espécies nativas da região e as famílias de maior dominância, traçando

o melhor uso visando a sua conservação.

Souza, Santos e Nascimento (2018) determinaram em sua amostragem na

reserva legal da Fazenda Rio Verdinho, no município de Rio Verde – GO, indivíduos

arbustivos e arbóreos que se encaixassem dentro da classificação de circunferência

à altura do peito (CAP) maior ou igual a 10 cm, além de atentar para o grau de

ameaça de extinção das espécies pelo status de conservação presente no Livro

Vermelho da Flora do Brasil, chegando ao número de 48 espécies em 22 famílias

como nenhum táxon ameaçado de extinção, havendo a predominância de espécies

das famílias Fabaceae (6) e Melastomataceae (6). De acordo com Almeida Jr. et al.

(2021), tais parâmetros a respeito do status de conservação fornecem indicadores

de estudos ecológicos para a região, analisando a ocorrência de espécies exclusivas

a determinadas características do bioma, podendo-se estipular se é endêmica,

nativa ou exótica.

Em levantamento florístico realizado por Souza et al. (2017) na Área de Manejo

Florestal do Projeto de Desenvolvimento Sustentável Virola-Jatobá no Município de

Anapú-PA a partir de dados inventariados, encontrou-se 104 famílias entre 3.013

indivíduos, com a predominância de indivíduos de classes de tamanho pertencentes

à arbóreas (2.361), assim como a maior ocorrência espécies da família Fabaceae

representando 40% das famílias, na qual a desequilibrada distribuição indica uma

vegetação de maior heterogeneidade representado pelo índice de diversidade de

Shannon-Weaver em 4,23 nats/espécie.

A predominância de certas classes de tamanho em determinada região pode ser

explicada por adaptações desenvolvidas ao se fixarem em ambientes de condições
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adversas, dessa forma Silva et al. (2017) analisa em seu estudo uma floresta de

várzea, às margens do Rio Parauapebas, Município de Parauapebas-PA. Foi

constatado que a sazonalidade de inundação do solo e a disposição topográfica

propiciam espécies arbóreas a prevalecer em tais regiões, com as famílias

Fabaceae e Malvaceae desenvolvendo adaptações como a fixação de nitrogênio

pela estrutura radicular em áreas inundadas.

Segundo Mendes, Lucena e Sampaio (2021) em levantamento florístico elaborado

na Área de Proteção Ambiental (APA) da Lagoa da Maraponga, município de

Fortaleza-CE, a riqueza encontrada foi elevada para a família Fabaceae com 18

espécies dentre 98 espécies e 37 famílias, constatando-a como uma das famílias

botânicas mais importantes economicamente, apresentando uma distribuição

uniforme em diferentes biomas por todo o Brasil, evidenciando o potencial

madeireiro para corte de lenha como a espécie Albizia lebbeck (L.) Benth utilizada

na produção de carvão e a espécie Enterolobium timbouva Mart. (timbaúba) para

fabricação de embarcações, brinquedos e móveis.

3.4 Sucessão ecológica e sua relação com o meio

Para Greene (1982) e Santos (2022), sucessão ecológica pode ser definida como

um processo gradual e progressivo de mudanças na comunidade de espécies, as

quais podem ocorrer após uma perturbação ou por surgimento de um novo habitat,

com tendência de se estabelecer uma comunidade clímax estável. A sucessão pode

ser classificada como primária, caso ocorra em ambiente que nunca foi ocupado por

organismos, como um afloramento rochoso, ou pode ser secundária, caso ocorra em

um ecossistema, com histórico de antropização ou distúrbio natural de uma

comunidade vegetal (ODUM, 1959; DARIO, 2022).

A sucessão ecológica desde o século XIX permanece tema de interesse da

ecologia moderna, com objetivo de se obter compreensões cada vez mais totais de

seus processos (BURDA, 2019). Numa floresta tropical, a sucessão é compreendida

como sendo um conjunto de mudanças na comunidade após um distúrbio,

caracterizadas por alterações na assembleia de espécies, especialmente com

acréscimo gradativo em riqueza e complexidade estrutural e funcional (CHAZDON,

2013).
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Em florestas, a disponibilidade de luz solar costuma ser o principal fator

influenciador de interações ecológicas entre as plantas, e o maior direcionador do

processo sucessional (GRIME, 1979). Em paralelo, Budowski (1965) propôs

classificar as espécies com base na oferta de luminosidade, caracterizando-as

como: pioneiras, que recobrem rapidamente o solo; secundárias iniciais e

secundárias tardias, que necessitam de estímulos ambientais para crescer; e

clímaces (clímax), que crescem em ambientes sombreados (BURDA, 2019).

Oliveira et al. (2019) em estudo sobre a composição florística, diversidade de

espécies e estrutura diamétrica de uma floresta manejada, no município de

Paragominas – PA, constatou a maior presença de espécies pertencentes aos

grupos não pioneiros demonstrando que a floresta se encontra em estágio avançado

no processo de sucessão florestal. Pois segundo Toniato e Oliveira-Filho (2004),

áreas mais preservadas apresentam maior densidade de espécies tolerantes à

sombra e secundárias tardias, que são encontradas em sub-bosque fechado. Estas

espécies investem maior biomassa em volume de copa e por consequência, em

diâmetro, provavelmente devido à menor disponibilidade de luz no local.

Camara et al. (2018) em estudo sobre a relação entre sucessão secundária, solo

e serapilheira em uma reserva biológica no estado do Rio de Janeiro, concluiu que a

produção de serapilheira e o aporte de todos os elementos ao solo (C, N, P, K e Mg)

foram maiores no estágio sucessional mais avançado, com exceção do Ca, para o

qual não houve diferença significativa na comparação entre os estágios de

sucessão.

A estrutura e composição da comunidade de plantas, influenciam o aporte de

nutrientes via serapilheira para o solo florestal (PAOLI; CURRAN; ZAK, 2006). Estas,

por sua vez, variam conforme o estágio sucessional, já que florestas em estágio

sucessional mais avançado apresentam maior biomassa, riqueza e diversidade de

espécies arbóreas (CAMARA et al., 2018).

Alterações em assembleias foram evidenciadas por Almeida Jr et al. (2021), onde

comparou a diversidade taxonômica e as alterações na assembléia de besouros rola

bosta. Em seu estudo observou uma diferença na assembleia entre as áreas,

ocasionada principalmente pela simplificação do habitat.
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Mesmo encontrando maior abundância e riqueza na área degradada, a

simplificação do habitat ocasionou uma maior dominância de poucas espécies e

ainda uma alteração considerável na composição da assembléia de besouros

rola-bosta. Apontam Beiroz, Sayer e Slade (2018), que as mudanças na cobertura

do solo alteram a estrutura da comunidade, podendo assim levar a redução na

abundância e riqueza de diferentes taxas.

4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Localização e caracterização da área de estudo

O estudo foi desenvolvido no Parque Ambiental Antônio Danúbio com área de

aproximadamente 3,5 hectares, localizado na rodovia BR-316 no município de

Ananindeua – PA (Figura 1), na coordenada geográfica de latitude: 1° 21' 59'' Sul,

longitude: 48° 22' 20'' Oeste, ao lado da escola estadual de ensino fundamental

Antônio Bezerra Falcão (MACÊDO et al., 2020; De PAULA et al., 2019). Os solos do

município são caracterizados como Latossolo Amarelo distrófico, de textura média.

O clima na região é classificado como úmido equatorial do tipo Afi segundo a

classificação de Köppen, com temperatura média anual de 26°C, média de chuva

anual de 2.754,4 mm, sendo que a estação mais chuvosa é observada entre os

meses de dezembro a maio, e a estação menos chuvosa de ocorre entre os meses

de junho a novembro (SILVA et al., 2018).
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Figura 1 - Localização da área de estudo no município de Ananindeua, PA.

Fonte: Autores (2023).
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Com base nos dados do CNUC, relacionados ao Manual do IBGE (2012), a

fitofisionomia do Parque consiste essencialmente em um remanescente de floresta

ombrófila, contando com a presença de famílias botânicas de distribuição ampla,

como Lecythidaceae A. Rich. e Vochysiaceae, que são consideradas típicas e

apresentam fisionomias marcantes nas áreas que dominam. Há também trechos de

vegetação secundária em diversos estágios de sucessão.

4.2 Amostragem das espécies arbóreas

A coleta dos dados foi realizada no período de dezembro/2021 a maio/2022

(6 meses), por toda a extensão das trilhas do parque delimitando uma área de

aproximadamente 0,8 ha. As trilhas ecológicas são um ponto de relevância na área

do parque para as práticas de educação ambiental e representam um atrativo para

as comunidades visitantes (Figura 2). As espécies com diâmetro de DAP≥10 cm

foram identificadas e classificadas, com base no Sistema APG IV (2016) e a grafia

dos nomes dos autores das espécies, segundo a Lista de Espécies da Flora do

Brasil (2020).

FIGURA 2 - Trilhas na área do Parque Antônio Danúbio, Ananindeua, Pará.

Fonte: Autores (2023).

4.3 Avaliação da diversidade das espécies

Para Odum (1988) a diversidade de grupos está associada a uma relação

entre o número de grupos (riqueza) e a distribuição do número de indivíduos entre

os grupos (equabilidade). Nesse contexto, para avaliar a diversidade de espécies

foram calculados o índice de Shannon-Weaver (LUDWIG; REYNOLDS, 1988) e o

índice de Pielou (POOLE, 1974), conforme as equações 1, 2 e 3. O índice de

Shannon busca demonstrar o valor da diversidade em determinado local, sendo com

frequência utilizado em estudos de levantamento florístico e diversidade, onde
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quanto maior for o valor de H’, maior será a diversidade florística da área de estudo.

Já o índice de equabilidade de Pielou é um índice de diversidade que permite

representar a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies

existentes. Ele é derivado do índice de diversidade de Shannon e seu valor

apresenta uma amplitude de 0, que é a uniformidade mínima, até 1, sendo esta, a

uniformidade máxima.

 𝑝𝑖 = 𝑛𝑖
𝑁 𝐻’ =  −

𝑖=1

 𝑆

∑ 𝑝𝑖×𝐼𝑛(𝑃
𝐼
) 

Onde: H’ = representa o índice de diversidade de espécies; S = é o

número de espécies na comunidade vegetal; pi = a abundância relativa de cada

espécie; ni = é o número de indivíduos da espécie i; N = o número total de indivíduos

da comunidade vegetal; e In = o logaritmo neperiano.

 𝐽 = 𝐻'
𝐻

𝑚𝑎𝑥'

Onde: H’ = é o índice de Shannon-Weaver; e Hmax’ = é dado pela seguinte

expressão:

 𝐻
𝑚𝑎𝑥'

 =  𝐿𝑜𝑔 𝑠

Sendo s = o número de espécies amostradas.

4.4 Classificação sucessional

A análise da classificação sucessional seguiu como base os trabalhos de

Budowski (1965), Gandolfi et al. (1995), e Santos et al. (2004), classificando as

espécies arbóreos como:

● Pioneira – Espécies que se desenvolvem em clareiras, nas bordas da floresta

ou em locais abertos, sendo claramente dependentes de condições de maior

luminosidade, não ocorrendo, em geral, no sub-bosque;

● Secundária inicial (SI) – Espécies que se desenvolvem em clareiras pequenas

ou mais, raramente, no sub-bosque, em sombreamento, podendo também

ocorrer em áreas de antigas clareiras, próximas às espécies pioneiras;

● Secundária tardia (ST) – Espécies que se desenvolvem em sub-bosque

permanentemente sombreadas e, nesse caso, pequenas árvores ou espécies

arbóreas de grande porte, que se desenvolvem lentamente em ambientes

sombreados, podendo alcançar o dossel ou ser emergentes;
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● Clímax – Espécies que apresentam sementes que podem germinar em

condições de baixa luminosidade. As plântulas podem ser encontradas sob o

dossel, mas também em ambientes abertos, crescem à sombra das pioneiras;

● Sem caracterização (SC).

4.5 Cálculo da frequência relativa

Os cálculos de frequência relativa foram realizados para cada espécie registrada

com o uso de planilhas do Microsoft Excel (2023), utilizando o método proposto por

Rocha, Leles e Oliveira Neto (2004) conforme equação 4:

Fr(%) = n/N x 100

Onde: Fr = frequência relativa dos indivíduos em porcentagem; n = número de

indivíduos da espécie; N = número total de indivíduos identificados.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Levantamento florístico

No levantamento florístico foram encontrados 121 indivíduos lenhosos,

distribuídos em 26 famílias e 58 espécies (Tabela 1, Apêndice A). As famílias mais

ricas em número de espécies foram: Fabaceae (11); Anacardiaceae (4); Malvaceae

(4); Lecythidaceae (3), Burseraceae (3); Arecaceae (3); e Sapotaceae (3). Fabaceae

foi, com destaque, a família mais rica e mais densa em números de indivíduos

registrados neste estudo, com frequência de 31.40%. A família Fabaceae com

periodicidade se destaca como uma das famílias mais representativas das regiões

brasileiras (SARTORI et al., 2014; ROSIETE, et al., 2021; FINA, et al., 2021). Em

estudos realizados no Bosque Rodrigues Alves e no Parque da Ilha de Mosqueiro,

localizados na região metropolitana de Belém, a família Fabaceae também

apresentou maior número de espécies (LAU et al., 2020; NEVES et al., 2020).

Apesar do baixo número de espécies encontradas, evidencia-se a

significativa ocorrência de espécies e indivíduos das famílias Anacardiaceae e

Malvaceae (Tabela 1), comumente associadas ao bioma amazônico, se

assemelhando aos resultados encontrados por Araujo e Pinheiro (2018) no

Município de Penalva - MA, baixada maranhense, onde relataram em seu estudo
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espécies pertencentes à família Anacardiaceae, representando um total de 132

indivíduos. A família Malvaceae foi evidenciada por Cavalheiro et al. (2021) em

levantamento realizado na Reserva Biológica do Guaporé, localizado no município

de São Francisco do Guaporé - RO, encontrando três espécies representadas por

95 indivíduos em todas as parcelas da área de estudo.

TABELA 1 - Relação levantada das famílias com seus respectivos número de espécies e indivíduos

na área do Parque Antônio Danúbio, Ananindeua, PA.

Famílias Nº Espécies Nº Indivíduos

Fabaceae 11 38

Anacardiaceae 4 8

Malvaceae 4 6

Lecythidaceae 3 7

Burseraceae 3 5

Arecaceae 3 4

Sapotaceae 3 4

Clusiaceae 2 5

Humiriaceae 2 5

Myristicaceae 2 5

Meliaceae 2 4

Vochysiaceae 2 4

Bignoniaceae 2 3

Euphorbiaceae 2 3

Chrysobalanaceae 2 2

Lauraceae 1 4

Caryocaceae 1 3

Annonaceae 1 2

Metteniusaceae 1 2

Combretaceae 1 1

Goupiaceae 1 1

Moraceae 1 1

Rubiaceae 1 1

Salicaceae 1 1

Sapindaceae 1 1

Urticaceae 1 1

TOTAL 58 121
Fonte: Autores (2023).
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Das 26 famílias amostradas, 11 apontaram somente um indivíduo

representante, sendo elas: Annonaceae; Caryocaceae; Combretaceae; Goupiaceae;

Lauraceae; Metteniusaceae; Moraceae; Rubiacea; Salicaceae; Sapindaceae; e

Urticaceae. Compondo os mesmos 18,96% do número de famílias amostradas. Esse

nível de raridade também foi encontrado em estudos realizados por Nascimento et

al. (2021) e Araujo et al. (2020), evidenciando famílias com apenas uma única

espécie, dentre as quais destacam-se Arecaceae, Caryocaraceae, Combretaceae,

Goupiaceae, Nyctaginaceae, Salicaceae, sapindaceae, Simaroubaceae e

Urticaceae.

As dez espécies lenhosas com maior representatividade na área do parque

foram Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J.W.Grimes (Timborana), Diplotropis

purpurea (Rich.) Amshoff (Sucupira), Tachigali paniculata Aubl. (Tachi), Tapirira

guianensis Aubl. (Cupiúva), Inga alba (Sw.) Willd. (Ingá), Nectandra cuspidata Nees

(Louro), Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. (Ucuúba), Carapa guianensis

Aubl. (Andiroba), Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. (Piquiarana), Endopleura uchi

(Huber) Cuatrec. (Uxi) (Tabela 2, Apêndice A).

Observa-se um maior número de espécies pertencentes à família Fabaceae,

em concordância com o estudo de SARTORI et al. (2014). A Pseudopiptadenia

suaveolens (Miq.) J.W.Grimes, a Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff e a Tachigali

paniculata Aubl., juntas essas espécies correspondem a 20,66% de todos os

indivíduos encontrados no levantamento (Tabela 2) e já foram comumente citadas

em outros estudos de levantamento florístico na amazônia, como na área de

influência da hidrelétrica de Belo Monte em Altamira, na Floresta Nacional do

Tapajós em Santarém e no Bosque Rodrigues Alves em Belém (LEMOS, et al. 2015;

GAMA, et al., 2022; LAU et al., 2020).
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TABELA 2 - Relação das 10 espécies com maior frequência (FR) na área do Parque Ambiental

Antônio Danúbio, Ananindeua, PA.

Família Nome Científico NI FR (%)

Fabaceae

Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.)
J.W.Grimes 10 8,26

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff 9 7,44
Tachigali paniculata Aubl. 6 4,96

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 5 4,13
Fabaceae Inga alba (Sw.) Willd. 4 3,31
Lauraceae Nectandra cuspidata Nees 4 3,31

Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 4 3,31
Mileaceae Carapa guianensis Aubl. 3 2,48

Caryocaceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 3 2,48
Humiriaceae Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. 3 2,48

Fonte: Autores (2023).

5.2 Avaliação da diversidade das espécies arbóreas

O índice de diversidade de Shannon (H´) da área de estudo foi de 3,80

nats/espécie, indicando que a área abriga uma ampla variedade de espécies, o que

é fundamental para a estabilidade ecológica e o funcionamento dos ecossistemas.

Além disso, a equabilidade de Pielou (J´) foi de 0,93, revelando uma distribuição

relativamente equitativa das espécies na área. Segundo Floriano (2009), os valores

calculados acima de 3,5 indicam áreas de alta diversidade, entre 1,5 e 3,5 são

considerados de moderada diversidade e abaixo de 1,5 apresentam baixa

diversidade. Os valores encontrados se assemelham aos discutidos por Araújo et al.

(2017) e Souza et al. (2017) em estudos realizados na Capoeira do Black, Embrapa,

Belém-PA e em uma área de manejo florestal no Anapu-PA, onde encontraram os

índices de diversidade de 3,22 e 4,23 nats/espécie, respectivamente, comuns a

região norte. Sousa et al. (2018) em estudo sobre a diversidade e similaridade

florística de espécies arbóreas em duas áreas sob influência de uma usina

hidrelétrica na Amazônia, localizada entre os Estados do Amapá e Pará, encontrou

índices de 3,82 nats e 3,47 nats.

Valores moderados foram encontrados por Costa et al. (2019) e Braga e

Jardim (2019) em estudos realizados em um remanescente florestal no Morro dos

Ventos em Parauapebas-PA e na Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu,

Belém-PA, onde encontraram valores de diversidade de 2,19 e 2,63 nats/espécie,
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respectivamente. Para Bruening (1986) e Yared, Couto e Leite (2000), a diversidade

vegetal de florestas tropicais está relacionada ao processo de regeneração natural

das espécies. Condições que vão desde a ordem natural até os de ação antrópica

podem atuar de forma direta ou indireta no processo de regeneração e na

composição florística de uma floresta.

5.3 Classificação sucessional das espécies do Parque

A distribuição das espécies em grupos ecológicos é composta por secundária

tardia (24), secundária inicial (16), Pioneira (13) e clímax (5). Como pode ser

observado na Figura 3, há um predomínio das espécies secundárias tardias (41,4%)

na área do parque. Esse resultado indica que a região em questão passou por um

processo de regeneração ecológica mais avançado, onde espécies com maior

exigência ecológica, que necessitam de condições mais estáveis e maduras para se

estabelecerem, conseguiram se estabelecer com sucesso (OLIVER; LARSON, 1996;

OLIVEIRA et al., 2021). Esse padrão pode estar relacionado à capacidade de

resiliência e recuperação da vegetação após distúrbios, como incêndios ou

intervenções humanas.

As espécies secundárias iniciais representaram 27,6% da composição (Figura

3), sugerindo que a área também possui um número considerável de espécies que

são capazes de colonizar áreas recém-disturbadas e iniciar o processo de sucessão

ecológica (DUBOC, 2004). Essas espécies geralmente possuem mecanismos de

dispersão eficientes e são pioneiras na ocupação de espaços abertos. Por outro

lado, as espécies pioneiras e clímax representaram 22,4% e 8,6%, respectivamente.

Espécies pioneiras têm a capacidade de colonizar áreas recém-disturbadas com

rapidez, enquanto as espécies clímax são mais exigentes ecológica e

ambientalmente, sendo encontradas em estágios avançados de sucessão (SANTO

JUNIOR et al., 2021). Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al.

(2022) em estudo realizado em floresta ombrófila no Parque Estadual da Cantareira,

indicando um estágio maduro e equilibrado de sucessão florestal.
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FIGURA 3. Classificação sucessional (CS) por porcentagem para espécies clímax, pioneiras,

secundárias iniciais (SI) e secundárias tardias (ST).

Fonte: Autores (2023).

A baixa proporção de espécies clímax sugere que a área do parque ainda não

atingiu um estágio de sucessão ecológica completamente desenvolvido. Conforme

Carvalho (1992), a tendência da diversidade de espécies é de ser menor nos

estádios iniciais da sucessão florestal, aumentando com o tempo, até atingir o último

estádio sucessional, para então começar a declinar.

Esses resultados corroboram com estudos recentes que destacam a

importância da sucessão ecológica para a conservação e restauração de

ecossistemas. Pesquisas de Johnson et al. (2020) indicaram que o estabelecimento

de espécies secundárias tardias é fundamental para a recuperação da

biodiversidade e da funcionalidade dos ecossistemas em áreas perturbadas. Da

mesma forma, Smith et al. (2021) enfatizaram a necessidade de proteger e

promover espécies pioneiras para a regeneração de áreas degradadas.
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6. CONCLUSÃO

No levantamento florístico foram encontrados 121 indivíduos em 26 famílias,

54 gêneros e 58 espécies, com predomínio de espécies pertencentes à família

Fabaceae.

O índice de diversidade da área de estudo de 3,80 nats/espécie representa

uma alta diversidade de espécies florestais no parque.

A distribuição das espécies em grupos ecológicos apresentou um

predomínio de espécies pertencente aos grupos das secundárias tardias e

secundárias iniciais que somado às pioneiras demonstra que a área florestal do

Parque Ambiental Antônio Danúbio se encontra em fase inicial de sucessão.

Os resultados apresentados ressaltam a importância do estudo para futuras

ações de manejo e conservação na área do parque, bem como, para possível

contribuirão com as ações de educação ambiental desenvolvidas com as escolas do

município de Ananindeua e com as demais escolas localizadas na região

metropolitana de Belém.
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APÊNDICE A - Relação das espécies levantadas com suas respectivas
famílias e nomes científicos, classificação sucessional (CS), número de
indivíduos por espécie (NI) e frequência relativa (FR), ocorrentes no Parque
Ambiental Antônio Danúbio, Ananindeua, PA. 2023.

Família Nome Científico CS NI FR

Anacardiaceae Anacardium giganteum W.Hancock
ex Engl. ST 1 0,83

Anacardiaceae Mangifera indica L. SI 1 0,83
Anacardiaceae Spondias mombin L. Pioneira 1 0,83
Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Pioneira 5 4,13
Annonaceae Guatteria poeppigiana Mart. Pioneira 2 1,65
Arecaceae Euterpe oleracea Mart. SI 1 0,83
Arecaceae Mauritia flexuosa L.f. SI 1 0,83
Arecaceae Oenocarpus Bacaba Mart. Pioneira 2 1,65

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl)
S.Grose SI 2 1,65

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don Pioneira 1 0,83

Burseraceae Protium aracouchini (Aubl.)
Marchand ST 1 0,83

Burseraceae Protium decandrum (Aubl.) Marchand ST 2 1,65
Burseraceae Trattinnickia burseraeifolia Mart. ST 2 1,65
Caryocaceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. ST 3 2,48

Chrysobalanaceae Licania octandra (Hoffmanns. ex
Roem. & Schult.) Kuntze SI 1 0,83

Chrysobalanaceae Parinari excelsa Sabine ST 1 0,83
Clusiaceae Platonia insignis Mart. Pioneira 3 2,48
Clusiaceae Symphonia globulifera L.f. ST 2 1,65

Combretaceae
Terminalia tetraphylla (Aubl.) Gere &

Boatwr. ST 1 0,83

Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.)
Müll.Arg. ST 2 1,65

Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong SI 1 0,83

Fabaceae Abarema jupunba (Willd.) Britton &
Killip ST 2 1,65

Fabaceae Cassia fastuosa Willd. Ex Benth. Pioneira 2 1,65
Fabaceae Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff ST 9 7,44

Fabaceae Enterolobium schomburgkii (Benth.)
Benth Clímax 1 0,83

Fabaceae Enterolobium timbouva Mart. Clímax 1 0,83
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Fabaceae Hymenaea courbaril L. Clímax 1 0,83
Fabaceae Inga alba (Sw.) Willd. SI 4 3,31

Fabaceae Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.)
J.W.Grimes ST 10 8,26

Fabaceae Pterocarpus santalinoides L'Hér. ex
DC. SI 1 0,83

Fabaceae Schizolobium parahyba var.
amazonicum (Huber ex Ducke) Pioneira 1 0,83

Fabaceae Tachigali paniculata Aubl. Pioneira 6 4,96
Goupiaceae Goupia glabra Aubl. Clímax 1 0,83
Humiriaceae Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. Clímax 3 2,48
Humiriaceae Vantanea parviflora Lam. ST 2 1,65
Lauraceae Nectandra cuspidata Nees ST 4 3,31

Lecythidaceae Couratari guianensis Aubl. ST 2 1,65
Lecythidaceae Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori ST 3 2,48
Lecythidaceae Lecythis pisonis Cambess. SI 2 1,65

Malvaceae Sterculia pruriens (Aubl.) K.Schum. SI 1 0,83
Malvaceae Apeiba echinata Gaertn. SI 1 0,83
Malvaceae Ceiba pentandra (L.) Gaertn. ST 1 0,83

Malvaceae Theobroma grandiflorum (Willd. ex
Spreng.) K.Schum. in Mart. SI 3 2,48

Meliaceae Carapa guianensis Aubl. SI 3 2,48
Meliaceae Khaya grandifoliola C.DC. Pioneira 1 0,83

Metteniusaceae Dendrobangia boliviana Rusby SI 2 1,65
Moraceae Ficus maxima Mill. SI 1 0,83

Myristicaceae Virola michelii Heckel ST 1 0,83

Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.)
Warb. ST 4 3,31

Rubiaceae Chimarrhis turbinata DC SI 1 0,83
Salicaceae Hasseltia floribunda Kunth Pioneira 1 0,83

Sapindaceae Talisia longifolia (Benth.) Radlk. Pioneira 1 0,83

Sapotaceae Micropholis guyanensis (A.DC.)
Pierre ST 2 1,65

Sapotaceae Micropholis venulosa (Mart. &
Eichler) Pierre ST 1 0,83

Sapotaceae Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. ST 1 0,83
Urticaceae Cecropia obtusa Trécul Pioneira 1 0,83

Vochysiaceae Qualea paraensis Ducke ST 2 1,65
Vochysiaceae Vochysia inundata Ducke ST 2 1,65
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